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RESUMO: O Parque Nacional de Sete Cidades é 
uma importante Unidade de Conservação do 
Cerrado, possuindo diferentes fitofisionomias desse 
bioma, sendo assim uma alternativa para estudo da 
microbiologia do solo. Objetivou-se avaliar a 
biomassa e a atividade microbiana do solo em 
gradiente vegetacional no Parque Nacional de Sete 
Cidades. Foram determinados o carbono orgânico 
total (COT), carbono da biomassa microbiana 
(CBM), o quociente microbiano (qMIC), respiração 
basal, quociente metabólico (qCO2) e a atividade da 
desidrogenase em solo do cerrado com diferentes 
formações campo graminóide (CG), cerrado sensu 
stricto (CS) e cerradão (CD).  Os teores de COT e 
qMIC foram mais elevados nos solos do cerrado 
sensu stricto e cerradão em comparação com o 
campo graminóide. O CBM e a atividade da 
desidrogenase diferiu significativamente entre as 
fisionomias vegetais. A respiração basal e o qCO2 
não diferiram significativamente entre as áreas. As 
formações florestais de Cerrado têm maior 
biomassa e atividade microbiana em comparação 
com a vegetação campestre. A desidrogenase e o 
CBM mostraram-se eficiente para prever mudanças 
no funcionamento microbiano do solo em diferentes 
fisionomias de Cerrado. 
 

Termos de indexação: Desidrogenase, Cerrado, 
Fitofissionomias. 

 

INTRODUÇÃO 

 
O domínio Cerrado é o segundo maior do país, 

estendendo-se por todas as regiões, ocupando 25% 
do território nacional (Cruz, 2010). No Nordeste, os 
cerrados estão situados principalmente nos estados 
do Piauí e Maranhão, onde revestem principalmente 
o setor da Bacia Parnaibana, ocupando uma 
superfície de 20 milhões de hectares (Fernandes, 
2006). 

O Parque Nacional de Sete Cidades (PN7C) 
localizado no estado do Piauí, constitui uma das 
mais importantes Unidades de Conservação do 

Cerrado (IBDF, 1979), abrigando diversos tipos de 
fisionomias vegetais que variam desde formações 
campestre até formações florestais. Apesar da 
importância do PN7C, os trabalhos realizados até o 
momento estão relacionados aos aspectos 
botânicos e geomorfológicos (Matos & Felfili, 2010) 
com informações insuficientes sobre a diversidade e 
atividade microbiana do solo. 

Objetivou-se com este trabalho avaliar a 
biomassa e a atividade microbiana do solo em 
gradiente vegetacional no Parque Nacional de Sete 
Cidades.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
Local de estudo e coleta 

O estudo foi realizado no Parque Nacional de Sete 
Cidades – PN7C (04o 02’ - 08’ S e 41o 40’ - 45’ W) 
situado a nordeste do estado do Piauí entre os 
municípios de Piracuruca e Brasileira. O solo é 
classificado como Neossolo Quartzarênico 
(EMBRAPA, 1999). 

O clima é do tipo C2w2A’4a’, tropical sub-úmido 
com grande deficiência de água, quarto 
megatérmico e pequena amplitude térmico anual 
(Thornthwaite & Mather 1955). A temperatura média 
anual é de 26ºC com mínima de 16ºC e máxima de 
36ºC. A precipitação média anual é de 1.557,8 mm. 

As amostras de solo foram coletadas em três 
parcelas permanentes (100 m2, cada) em gradiente 
vegetacional de cerrado com campo graminóide 
(CG), cerrado sensu stricto (CS) e cerradão (CD). 
Em cada parcela foram coletadas dez amostras de 
solo, na profundidade de 0 a 20 cm. Após a coleta, 
as amostras foram transportadas para o Laboratório 
de Análise do solo (LASO) da Universidade Federal 
do Piauí e mantidas sob refrigeração (4ºC) até o 
processamento. 
 

Avaliações 

O carbono orgânico total do solo (COT) foi 
determinado pelo método de Walkley-Black (Nelson 
& Sommers, 1996). O carbono da biomassa 
microbiana (CBM) foi determinado pelo método da 
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irradiação e extração (Ferreira et al., 1999). A partir 
dos valores de CBM e do carbono orgânico total 
(COT) foi calculado o quociente microbiano 
(Sparling, 1997).  A respiração basal (RB) foi 
estimada pelo método de Alef & Nannipieri, (1995). 
O quociente metabólico (qCO2) foi determinado pela 
razão entre a respiração e o CBM (Anderson & 
Domsch, 1985). A atividade da desidrogenase foi 
mensurada pelo método de Casida et al, (1964). 

 

  Análise estatística 

Os dados das propriedades biológicas do solo 

foram submetidos à análise de variância (ANOVA) 

utilizando o programa Assistat 7.7 (2014). 

Diferenças estatísticas entre as médias foram 

acessadas pelo teste de Tukey a 5% de 

significância. Além da análise univariada, o 

escalonamento multidimensional não métrico (NMS) 

foi utilizado para ordenar as diferentes fisionomias 

vegetais do cerrado, campo graminóide (CG), 

cerrado sensu stricto (CS) e Cerradão (CD), 

considerando o teor de COT e as propriedades 

microbiologicas do solo. Diferenças estatísticas 

entre as áreas foram analisadas usando o 

procedimento de permutação multi-resposta 

(MRPP), baseado na distância de Sorensen. Grupos 

de amostras similares foram circulados na 

ordenação NMS com base no MRPP (p< 0,05). A 

ordenação NMS e o MRPP foram realizadas 

utilizando o programa PC-ORD 6 (MjM Software, 

Gleneden Beach, OR, EUA). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
     Os teores de COT foram mais elevados nos 
solos do cerrado sensu stricto e cerradão em 
comparação com o campo graminóide (Tabela 1). 
Esse resultado reflete à maior produção de 
serapilheira em formações florestais (cerrado e 
cerradão), em comparação com a formação 
campestre (campo graminóide). Em geral, 
formações florestais estão associadas com maiores 
níveis de nutrientes do solo (Ruggiero et al., 2002).             
O CBM diferiu significativamente entre as 
fisionomias vegetais. Os maiores valores de CBM 
foram observados no solo de cerradão, seguido por 
cerrado sensu stricto (Tabela 1), menores valores 
foram encontrados na área de campo graminóide. 
Esse resultado sugere que as diferenças nos teores 
de CBM podem ser decorrentes de fatores como 
composição do substrato e o tipo de vegetação que 
lhe deu origem. Segundo Mendes et al, (2012), as 
variações nos CBM observadas em solos de 
Cerrado refletem alterações associadas à 
quantidade e à qualidade dos resíduos vegetais 

disponíveis à microbiota.  
Para o quociente microbiano (qMIC) que 

representa a relação ente o CBM e o COT, maiores 
valores foram encontrados nos solos sob formações 
florestais de cerrado (Tabela 1) sugerindo maior 
eficiência no uso do C pela microbiota do solo. Por 
outro lado, baixos valores de qMIC no campo 
graminóide (Tabela 1) podem ser decorrentes da 
baixa qualidade nutricional da matéria orgânica, 
fazendo com que a biomassa microbiana torne-se 
pouco eficiente na imobilização do C orgânico. 
     A respiração basal e o qCO2 não diferiram 
significativamente entre as diferentes fitofisionomias 
(Tabela 1). A atividade da desidrogenase 
demonstrou variações consistentes entre as 
diferentes fisionomias vegetais, com valores mais 
elevados no solo sob cerradão seguido pelo cerrado 
sensu stricto e redução no campo graminóide 
(Tabela 1). Valores mais elevados no solo sob 
cerradão (Tabela 1) evidenciam o potencial oxidativo 
da microbiota nesse solo (Buzinaro et al, 2009). 

O gráfico NMS representa a mudança ocorrida na 
biomassa e atividade microbiana do solo em função 
das diferentes fisionomias vegetais (Figura 1). 
Aproximadamente 98% da variabilidade dos dados 
foram representadas graficamente em duas 
dimensões de acordo com a técnica de NMS, com 
89% da variação representada ao longo do eixo 1 e 
9% no eixo 2 (Figura 1).  

De acordo com a análise de MRPP, os locais 
amostrados nesse estudo foram claramente 
separados em três grupos em função das diferenças 
na biomassa e atividade microbiana (Figura 1). Os 
grupos estão dispostos na ordenação da esquerda 
para a direita, de acordo com a sequência: campo 
graminóide < cerrado sensu stricto < cerradão 
(Figura 1). Entre as variáveis avaliadas apenas a 
respiração basal (RB) não contribui para separação 
das áreas, mostrando-se pouco sensível as 
mudanças ocorridas no solo. 

  

CONCLUSÕES 

As formações florestais de Cerrado têm maior 
biomassa e atividade microbiana em comparação 
com a vegetação campestre.  

A desidrogenase e o CBM mostraram-se eficiente 
para prever mudanças no funcionamento microbiano 
do solo em diferentes fisionomias de Cerrado.     
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Tabela 1 – Avaliação do carbono orgânico total (COT), carbono da biomassa microbiana (CBM), quociente 
microbiano (qMIC), respiração basal (RB), quociente metabólico (qCO2) e desidrogenase (DES) em três  
Fitofisionomias  no Parque Nacional de Sete Cidades. 

FITOFISSIONOMIAS 

COT CBM qMIC RB qCO2 DES 

g kg-1 mg C g-1 solo CBM/COT 
mg C- CO2 

g-1 solo 
CO2/CBM 

µg TTF g-1 
solo h-1 

CG 4,5 b  40,09 c 0,87 b 1,91 a 0,04 a 2,5 c 

CS 7,5 a 117,07 b 1,57 a 1,87 a 0,01 a 4,3 b 

CD 8,3 a 152,34 a 1,85 a 1,71 a 0,01 a 8,1 a 
 

 
Fitofissionomias: Campo Graminóide: (CG), Cerrado sensu stricto: (CS), Cerradão: (CD). Médias seguidas por letras iguais, na coluna, 
 não difere entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.  

 

 

 

 

 

Figura 1. Mudanças no carbono orgânico total e na biomassa microbiana em solos sob diferentes 
fisionomias vegetais no Parque nacional de Sete Cidades – PI, de acordo com a ordenação NMS. Campo 
graminóide (CG), Cerrado sensu stricto (CS), Cerradão (CD). Os dados agrupados nas elipses não diferem 
estatisticamente pelo teste de MRPP a 5%. Os valores apresentados entre parênteses correspondem ao percentual da 
variação explicada pelos eixos da ordenação. 

 

 

 


